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Disciplina: DEMOCRACIA, ACCOUNTABILITY E CONTROLE SOCIAL NA ESFERA SUBNACIONAL DE GOVERNO

Professores: Peter Spink e Marco Antonio Carvalho Teixeira

2° Semestre de 2011
Quinta-feira, das 13h00m as 15h50m. 
EMENTA

Discutir as conexões entre Democracia, Accountability e Controle Social na Esfera Subnacional de Governo abordando diferentes perspectivas conceituais e experiências internacionais e nacionais. A ênfase recairá sobre as dinâmicas de controles sociais institucionalizados enquanto instrumentos fundamentais não só para o aperfeiçoamento da democracia, mas também das políticas públicas, sobretudo, as que são executadas pelos governos subnacionais brasileiros.
METODOLOGIA E PEDAGOGIA

O curso será constituído de quinze semanas, alternando aulas teóricas e discussões de casos, além de seminários a serem apresentados pelos grupos.
PROGRAMA

1. A questão da democracia e suas diferentes vertentes
2. Accountability e Transparência – os adebates nacional e internacional
3. Controle social – espaços institucionais
4. Experiencias nacionais e internacionais em debate

5. Seminários de casos 

AVALIAÇÃO

1. Seminários (40% )
2. Avaliação final (60%)
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